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3 política 110 ezército
i  P o r t u g a l  p r e s e n t e m e n t e  
i s o f r e  a s  c o n s e q u e n c i a s .  d ’ u -  
j m a  p o l í t i c a  n e f a s t a ,  e  s e u  
' e z é r c i t o  é  a m e a ç a d o  p e l a s
i c o á s t a r i t e s  d i s á e n ç ó e s  p o l i -  
i t i c a s  p a r t i d á r i a s ;

U m  e z é r c i t o  d e v e - s e  o r -  
g a n i s a r ,  e s t a b e l c c e r  s o b  o s  
p r i n c i p i o s  d e  u m a  e l e v a d a  

• e d u c a ç ã o  p a t r i ó t i c a .  P a r a  
' m a n t e r  a  d i s c i p l i n a ,  b a z e  
( f u n d a m e n t a l ,  d a  s u a  m e l h o r  
' c o n s t i t u i ç ã o , ,  é  n e c e s s á r i o  
l e x p u r g a r  o s  m a l e s  d e r i v a ­
d o s .  d e  i n t e r e s s e s  q u e  i n s p i -  
j r a m  r e c e i o  e  c a u s a m  s u s -  
I p e i t a ,  q u a n d o  a  j ò . i t í  a  
n  u m  E s t a d o  é  p r e j u d i c i a l .

O  e z é r c i t o  d e v e - s e  c o m ­
p l e t a m e n t e  a l h e i a r  a  t o d a s  
e s s a s  c a u s a s  q u e  o r i g i n a m  

, u m a  s i t u a ç ã o  í n f i m a  n o s .
‘. p r i n c i p i o s  l i b e r a i s  d  u m  p a ­
i z -  q u e  p r e t e n d e  m o d e r n a ­
m e n t e  c i v i l i s a r - s e  e  c o n ­
q u i s t a r  a  s i m p a t i a  d o s  p o ­
v o s -  q u e  s e  e v i d e n c i  a m  n a  
s u a  c u l t u r a  m o r . d .  A r a z a o  
d a  e z i s t e n c i a  e s t á v e l  d  u m  
e z é r c i t o  o b e d e c e  a s  c o n s e -  
q u e n c i  s  d  u m  e n s m a m e n -  
t  , p ,  r r e i ; o d a  v i d a  m i l i t a r .  
P a r a  o  a f a s t a r  d u m a  m á  
o r i e n t a ç ã o  p o l i t i c a  q u e  t u -  
d  1 c o r r o m p e ,  p a r a  m e s m o  
s e  n e u t r a l i s a r  a  e s s a s  l u e t a s  
q u e  a t r a z a m  a  v i d a  e c o n ó ­
m i c a 1 d  u m  p a i z ,  t e m  e l e  
q u e  s e  f o r m a r  e  s e g u i r  u  
m a  d o u t r i n a  p e r f e i t a m e n t e  
a d v e r s a  h a  q u e  a t u a l m e n ­
t e  t e m  t o m a d o .  N e c e s s i t a -  
s e ,  p o r ê m , .  e d u c a r  o  e s p i r i ­
t o  d o  c i d a d ã o  p a r a  d o i s  

. i m p o r t a n t í s s i m o s  _ p o n t o s  
c a p i t a e s :  A m a r  e  d e f e n d e r
a .  P a t r i a ,  e  o  s a b e r  s e r  m i ­
l i t a r .

E ’ o  d e v e r  m a i s  s a g r a d o * ,  
o  m a i s  n o b r e  d e  t o d o s ,  p i : o -  
t e . ^ e l - a ,  p r e s t a r - l h e  o  a u c i ­
l i o  d e v i d o  q u a n d o  u m a  n a ­
c i o n a l i d a d e  é  p e r i c í t t a n t e .  
M a s  p a r a  m e l h o r  c o m p r e ­
e n d e r  o  a l c a n c e  d ’e s s a  o -  
b r i g a ç ã o ,  p a r a  s e  m a n i f e s ­
t a r  n a  a l m a  a  e s p o n t a m e -  
d a d e  d ’e s s a  i m p o s i ç ã o  d e  
l e i , ,  é  p r e c i s o  a n i m a l - a ,  f o r ­
t i f i c a i - a ,  f a z e r - l h e  . b r o t a r  
u m  a m o r  i n f i n d o  e  p u r o .  
r . d u q u è m o l - a  n V . m a  d e v i ­
d a  p r e p a r a ç ã o  ç o m  t o d a s  
a s  s u a s  r e g r a s . -

D e i x ê m o - n o s  d e  i n v e t e ­
r a d o s .  o d i o s ,  d e  p e r v e r s a s  
v i n g a n ç a s ,  n ã o  l a n c ê m o s  
v i t u p é r i o s ,  q u e  m a n c h a m  a  
h o n r a ,  a  d i g n i d a d e  d ’ u m a  
t ã o .  u t i l  c o r p o r a ç ã o .

H o n r è m o s  e  v a l o  r i  s ê -  
m o s  o  e z é r c i t o  p o r t u g u e z ,  
a b a n d o n a n d o  p a r a  s e m p r e  
o s  c o m b a t e s  m e s q u i n h o s  e  
f a s t i d i o s o s  d u m a  p o l i t i c a  
q u e  d e t u r p a  e  d  s t r ' o e  o s  
b o n s  c r é d i t o s  d a  s u a  p r e s ­
t i m o s a  c o a d j u v a ç ã o  n a  d e ­
f e z a  d a  p a i z  e  n a .  s a l v a ­
g u a r d a  d u m  r e g i m e n  e m  
q u e  s e  i n s t a u r o u  o s  p r i n ­
c i p i o s  d e m o c r á t i c o s ,  e  p e ­
l o s  q u a i s ,  u m a  p a r t e  d o  
v e r d a d e i r o  e z é r e i t o  s e  t e m  
s a c r i f i c a d o .

Manuel Naronha Lezameta.

S ocra tes  invocava o 
cão- sem pre  qne- tinha 
d e  em p re g a r  a sua p a ­
la v ra  de honra; en t re ­
tan to  nó-S servimo-nos 
d ’esse animal p ara  in 
jn r ia r  o nosso seme 
lh a n l e . . . ,

O  s r .  M a n u e l  F e r n a n d e s  
M a r q u e s  e s c r e v e :

« O  c a n i c h e  é  d e  t o d o s  o s  
c ã e s  o  m a i s  c o m p l e t o .  A  
s u a  i n t e l i g e n c i a  é  t ã o  p e r f e i ­
t a  q u a n t o  p ó d e  s e r  a  c i e  u m  
m a m í f e r o .  D e  n e n h u m  a n i ­
m a l  p o d ê m o s  d i z e r ,  c o m o  
d ’e s t e ,  q u e  s ó  l h e  f a l t a  a  
p a l a v r a  p a r a  s e r  u m  h o ­
m e m ;  n e n h u m  o u t r o  m a ­
n i f e s t a  t a n t a  i n t e l i g e n c i a ,  
m e m ó r i a ,  j u i z o ,  i m a g i n a ­
ç ã o ,  f a c u l d a d e s  r n o r a e s .  . . ,  
t e m  t u d o  e  p ó d e  m e s m o ,  
s o b  m u i t o s  p o n t o s -  d e  v i s ­
t a ,  s e r  a p o n t a d o  a o  h o m e m  
c o m o  u m  e z e m p l o  a  s e ­
g u i r » .o

R e p o r t a n d o - s e  á  r a ç a  c a ­
n i n a  e m  g e r a l ,  H o m e r c P ,  
F l o r i a n ,  D e l i l e ,  D u m a s ,  
F l a m m a r i o n  e  o u t r o s  m u i ­
t o s  g r a n d e s  e s p i r i t o s  f i z e ­
r a m  d ’e l a  o  e l o g i o ,  e  B y -  
r o n  a f i r m o u  d o  c ã o  s e r  b e ­
l o  s e m  s e r  v ã o ,  f o r t e  s e m  
i n s o l e n t e ,  c o r a j o s o  s e m  s e r  
f e r o z ,  p o s s u i r  e m f i m  t o d a s  
a s  q u a l i d a d e s  d o  h o m e m  
s e m  t e r  d re l e  u m  s ó  d e f e i t o . .

U m  c o l a b o r a d o r  d o  e x ­
t i n t o  j o r n a l  f r a n c e z  « L ’A m i  
d e s  P è t e s » .  c o n t o u  p o r  s e u  
t u r n o  o .  c a z o  d e  u m  c ã o  

! c h a m a d o  « M a t ê l o t »  q u e .  l h e  
| f ô r a  d a d o _  e  q n e  d e p o i s  d e  
' p e r m a n e c e r  t r e z  d i a s  e m  
’ c a z a ,  a p a r e n t e m e n t e  c o n -  
j f o r m a d o  c o m  a  s u a  s o r t e ,  

f u g i u  d e  s ú b i t o  v i n d o  m a ­
i s  t a r d e  a  s a b e r - s e  q u e  v o l -  
t á r a  p a r a  j u n t o  d o s  a n t i g o s  
d o n o s ,  o s  q u a i s ,  c o m p a r a n ­
d o  a  h o r a  d a  e n t r a d a  c « ' m  
a q u e l a  a  q u e  e l e  d e s a p a r e ­
c e u  d a  s u a  n o v â  r e s i d e n ­
c i a ,  v e r i f i c a r a m  t e r  o  a n i ­
m a l  p e r c o r r i d o  7 0  k i l ó m e -  
t r o s  e m d u . a s  h o r a s  e  m e i a ,  
t e n d o  a t r a v e s s a d o -  o s  n u -  
m e r o z o s  r i b e i r a s  d a  r e g i ã o  
e  t o d a s  a s  f l o r e s t a s  d o  A r -  
g o n n e ,  g u i a d o  u n i c a m e n t e  
p e l a  s u a  m a r a v i l h o - z a  i n t e ­
l i g e n c i a  e -  g r a n d e  a m i z a d e  
p e l o s -  a n t i g o s  d o n o s .

E i s .  a q u i  e m .  t o d a -  a  s u a  
p u r e z a  d e  s e n t i m e n t o  o  c ã o ,  
ê s s e  a n i m a l  q u e  ô j e  m u i t a  
g e n t e  a b o r r e c e  e  d e t e s t a ,  
q u e  s e r v e  a  o u t r o s  p a r a  i n ­
j u r i a r  o  s e u  s e m e l h a n t e ,  
m a s  a o  q u a -1 S o c r a t e s  v o t a ­
v a .  t a n t o  r e s p e i t o  q u e  j u r a ­
v a  p o r  e l e ,  e  p o r  e l e  e m p e ­
n h a v a  a  s u a  n u n c a  d e s p r e s ­
t i g i a d a .  p a l a v r a  d e  h o n r a !

Luiz Lutão

íwomeníarios h . IMoíicias
.àeâ<5cHi3a .Lríes e Ŝ c-

S.s"a§.
No dia 23. de novem bro  findo 

efétuoti se a primeira reunião da 
«Academia de A rtes  e L e t ra s» ,  
fundada em Lisbôa, tendo, si lo 
apresentados os trabalhos, reti- 
tivos á sua organisação. Foi e /a  
rado-.na ac ta  um voto de sauda- 
ção á im p re n s a , A g fé m ia ç .íe »  L i-  
te ra r ias ,  Artísticas e Seíeiitifieas 
de todo 0 pai/,..

A.’ parte  que nos diz respeito 
na. saudação,. o nosso agradeci 
mento c->rn o dezejo sincero de 
que a  «Academia de A r te s  e L e  
tras» tenha as maiores prosperi- 
dad.es.

N.a tezouraría  da secreta,ria de 
Eststd.o- d«s aba.steoiua.enl.os,. na 
noite de quar-te- feira, passada, 
houve tenitanva de roubo, de-cèr  
ca de Í íDQ.O contos.

Que es-p eis de gen te  s»ria -- 
q- ela que-, cunhecendo. como se 
vê pelos relatos dos jo rna is ,  tão 
liem os cantos á casa, p re tendia  
assim abotoar-se com tão, grossa  
maquia?!

!1L.

T evííiíí |  l i ; j  d  o  j - e s  a*en r a !  s
A convite  do p residen te  da 

m eza  de assem bléia  gera l da p res ­
tan te  Associação de-C lasse  dos 
^ rabalha.dores  Rurais AldegaJen- 
se, deve ali. realisar-se ámanlia, 
pelas vinte e uma horas, uma 
reunião, cujos fins são: le i tu ra  da 
acta  d a  sessão an ter io r  e sua 
ap rovação ,  nomeação- de um fis 
cal p a ra  a padar ia  e vá cios as 
suntos  de in te resse colectivo. ÍSe 
a falta  de nú.mero imped,ir a rea,- 
lisaçào d ’e s ta  reunião ficará pa­
ra 0 dia seguinte , á m esm a hora.

€»iia5§sis.« dg
ísws e r f ã í í s  c  « « s s v a l e s -
c c a s í e s  d e
Donativos 1'cccbtdos* T ra n sp o r ­

te li>i)f),6Z. AJiredo. da. Costa 
Coelho, £õO; Pomp-eu M butinho, 
d 10; D r .  Jo sé  D u ar te  Oviveica 
Soares ,  2 í)õ0 ; .Tom az Jioleto R i­
beiro M artins ,  50^00 ; J c l o  Ca- 
n ijo , 7^00; A ntoaio  Costa Coelho,
1 ' ¥ 0 0 ;  Jo a q u im  P ere ira ,  #50; 
M argarida  Palhas,  ^ÍQ ;. B a tis ta  
tforlirio, ^0.4; Joaquim. Cònho, 
d5Q; E rn e s to  M artinho, <?10;..An- 
tonio M aria da  S ilya ,  $00}. Se 
ratim Correia ,  10: Vr.irgilio Sal 
gneiro, ^ 1 0 ;  Matias M artinho, 
•*10; M a n « e l .F e r re i ra ,.■$ 10; João 
Hamos, $30. Total 2-2.5^71-

Subsi/Jios distribuídos a  or 
fnos dr pae e mar: Antonio Pes 
t»1, 3$00) Maria Emilia, 3.^00; 
Deolmd.a Emilia,  3^00 ; Antonio 
io m a z ,  3.->00; Angelina Brites, 
3600; A rm inda  Ram os, 3 $00: 
José  Carvalho , 2ô>50; Roza L a '  
hei 2l>õ0 O r/am  de paçi. Jacin to  
Pardal,  2^500; G er tru d es  Pardal.  
2;?>50; Clara P a r d a l , .2i>Õ0;,.Mar.ia 
P ardal ,  2^.50; Custodia J^ardal. 
2t)5'J; Antoaio  P a rd a l ,  2.,->õ0; Jo a  
quim Parda l ,  2*00; QuiteriJ-Par- 
dal; 2j>õ0;. Cecilia Santos. 2jí00; 
Albino San tos ,  2à00;. V irg iid l  
San tos ,  2.Ò00; Tobias Almeida, 
25,00;: Custodia Vilelas, 2;500; 
G uilhe rm ina  Vilelas, 2^00; José’ 
Vilelas, 2^00; Antonio Julio. 
2 á a 0 ;  Domingos G regorio ,  2a>q0- 
orfãos. dc vicie; Antonio Filipe, 
-•>00; F iiipa  G i^a  2$'00;- Ju lia  
Maria, 2^00 ; Joaqusm  Mouti- 
nlio, 2 ^00 ;  Ju lio  Vericimo, 1^50, 
Qinculivcentrsi: M a r i a . Amélia. 
3^00; Manuel Apoioni», 3^li0; 
Joaquim  Magua. 3 f500;_ Antonio 
Vicente, o;^00; Maria G ertnufes .  
-i?00; Maria Atiielia, 2 escudos; 
J... s t í a  L eonor .  2 .escudos; E rm i 
nia 1’adeia , 2  ^scudos;. Jesiiin^ 
Pereira .  2  escudos; Ja n u a r ia  M a­
ria. 3  escudos; João  Rocha, 2 es­
cudos. 1’otal 98  escud.os. e 5.0 
centavos.. Saldo n ’es ta  da ta  127 
escudos e 2J centavos.

(-,-inh'i, ] l de novem bro - 1918.
0  P res iden te  da Comissão-— 

(*>'• L ourenço .G onça ives  Rita.

íS SíerCiCÍE'©
1 ão inten. o, o nevoeiro, qne aJ 

guns dias da semana passada 
tornou impossivel, a s  relações, cor 
merciais entre esta vila ’e a ca­
pital por falta dc meios de trans.- 
porte'.

P o lid a  aliada
Por  todas, as naçoes aliadas vaii 

se r  ez e rc id a  na Russia. uma. poli­
cia,. n,’Mjma ine rg ica  áção rep ress i­
va. dos excessos constantem ente-  
cometidos n ’aquele paiz. N ’essa. 
áção que vai opera j-se ,  Portugal, ,  
foi j á  convidado a tom ar  parte- 
pelo governo dos E stados  Unidos..

i'«agre.ss» rcituiliicaaw
O Directorio  do Partido- R e p u ­

blicano P o rtu g u ez  acaba deconvo- 
car  o congresso, p ^ ra  os dias 27^ 
28 e 29' do co rren te  em Lisbôa,, 
a fim de in troduzir  algumas m o ­
dificações; no p rogram ado  Partido..

Prisão
A.’ ordem- dò cabo- do- m ar,  sr.. 

Faustino. M arques,,  foi preso- e 
en t regue  á capitania do porto na, 
passada q uar ta  feira, o maritimo» 
Manuel G.ouyeia,, solteiro, d !e s t t t  
vila...

«SssIgaaKcntfo
Realisou se te rça  feira p a s s a d a  

no tr ibunal d ’e s ta .c o m a rc a ,o  j,ul-. 
gam ento  de Antoni.o, A ugusto  d a  >. 
Fonseoa, solteiro, policia civil < 
des tacado  n ’es ta  vila, acusado de 
ofensas corporais  praticadas e m .  
J.osé Cândido das N evesr .sotteir.o,. 
se rven te  de pedreiro,., n a tu ca l j  
d íes ta .  v ila ,  sendo, condenado em.; 
dez dias de prisão  e trez. de m ul­
ta a dez centavos por dia, cu ja  
pena lke ficou suspensa, por doist 
anos.

5<'iÊa, o bb q sn e ? !...
Os jo rna is  d ’on tem , da  cap ita l,  

trouceram-nos a noticia d ’um a- 
tentado contra  a vida do sp. ERa.- 
}or  Sidonio Pa.es. DescEQV.etxçlã. 
êsse acontecim ento  o «Diaw.ó dè. 
Noticias» dia que um individuo, 
aiuda. novo, , em punhando um pe­
queno revólver,  avançou para  o. 
chefe de E s tado  «. alyejott:o„ 
queima-roupa. O cruntnoso, a- 
crescen ta ,  vestia.so.hretiido,.e c h a - . 
p.éo esverdeados^ calça escura  ás. 
risoas.. e  calçava, b.otas. pretas;.  
Q uan to  á. parte  rnais im portantet ;  
nome, idad.e,, e s tad o ,  profissão e. 
naturalidade, o «D iar io ,de  Noti-. 
cias», deixa o.s seus leitores em  
branco. Nào esqueceu que nã al-.. 
g ihe ira  do «.paletot» do tresloucan­
do. fôra. encontrado q,  r.evÁlver 
com trez. capsu las  batjdas..

D!aqui s.e es tá a vêr  a «fita» 
com, os. mijhares. de telegramas^, 
d e  felicitação ao sr. Sidonio!

Carrciras inari 1 Imas
Consta  que várias em prezas,  

de navegação e s t ra n g e i ra s  estão, 
cuidando j,á do restabelecimento, 
das carreiras., int.errump,idas„ por 
motivos.,da g u e r ra ,  seudo de es­
perar. que  ainda &ste mez o§ nos* 
sos portos voltem a. ser  visitadoà, 
(.ala navegação, que.so. dir ige a. 
ú>4os. os port.os d_o mundo..

O^alá!.

©a-Ighsat
Por nos h a v e ^ c h e g a d o  fear.de. 

só. no prócimo, número dár.emosL
pu iilicaçã.o  

{poder̂
a.o origina], em, ijpssa.



Ejníu&sa
Vítima da terrivel tuberculosi- 

falejjfiu ontem e onte.rr. nw;sn>o 
se sepultou,i,o sr. Tobias A-ugus 
to que de ha;miiito vinha sofrc-n 
do horrivelm ente .

A ’ f  .miiiA do exiintd e n i e r f -  
câmos o nosso e; r tso de pêsames

T o d a s  «ss p c s s o s ^
que sofreram  de perti r aeÕt-s 

d igestivas ,  azi*. digestões demo­
rad a s  ou ..dolorosas,- gazes do es 
t k n a g o  ou dos intestinos, pri'íi,o 
d e 'v e D t re  e enterocolite mnco- 
m em branosa  devem ler o anuncio 
do L abo ra to r io  «Sanítas» que se­
gue ad ian te ,  na respectiva secção.

BEoate-jsE© 'C o ãee i^ã»
E m  conta corren te  com Silva 

& Neves.
Ano de 191 3

I populans  sr. Fazerro!-o n s a :o 
ra para de qua la e maneira 
coirtri b u rm o s  para  queb ra r  o 
indeseu.lpavel e Íamentavel siien- 
eio de" tantos peran te  um assim 
to de tan ta  im portancia  moral <■ 
soc al.

J  F o n t a n a  d a  S i l v e i r a .

m u n m s
A N A  D E r A S T J j O  O S O R IO

■iíTEMERRA
(Aos soldados e ás mu­

lheres do meu paiz)
A áção, a inteligencia e o p a ­

triotismo das mulheres porto, 
guezas, n’es ta  hora  dolorosa e 
incerta ,  é desconhecida era toda 

I m p o r t a n c i a  de ãrogas fornecidas a pe!a culpa da própria

. I m p o r t a n c i a  de drogas pagas " v - j, W  nil° lê os l' ^ os .V ie
50$68,5 la  in te ressam  nem se preocupa

S a l d o  a  se.ifàvor para 1914
Í99$40,5 oom as obras que a engrandecem .

Ano de 1914  £ m „  t e m p o  òe g u e r r a
Saldo a seu favor de 1013 109^40,5 \ i a m elhor leitura p ara  as mulhe
Importancia de drogas torneadas . í . ,. ,

216$74 5_416$150 ' re® conscientes e a roais linda
I m p o r t a n c i a  de drogas pagas j ofer ta  que póde sa r  feita aos sol

210$4Q,51 dados .q tie  honram  a Patr ia .
S a l d o  a  s e u  f a v o r  p a r a  19 15

196$ 7 4 ,5

Ã i m u e m s
X X V  I I

Iâ£ílSg«,Bseia

« E ’ preciso que a sociedade se 
co m pene tre  de quanto é vergo­
nhoso que no seio de um Estado 
civilisado a m u lh e r — quer seja 
m ôça ou velha, bonita  ou. feia —  
se veja  reduzida á  indigência», 
escreve M ax N ordan , e porque 
tem o nosso inteiro aplauso nas 
suás ju s ta s  considerações, aqui 
a s  de ixâm òs  e/.aradas.

Deixié-nos porêm o ilustre  es­
c r i to r  acen tuar  ao m estro  tempo 
qne um a das fórmas mais eíica- 
zes de  que a Sociedade 'póde l.an 
ça r  mão para  ev i ta r  qúe a mu­
lh e r  se ve ja  forçada á indigên­
cia, é nâo lhe dificultar, quer  mo­
ral quer m ateria lm ente ,  a fórma 
d ’elas poderem en tregar-se  ao tra ­
ba lho ,  isto è, dre.se dedicarem aos 
m is te res  para  qne se sintam a- 
t rah id as ,  ainda , que êsses miste­
res  se jam considerados in jus ta­
m e n te  como priyilegio m ascu ­
lino . . .

x x v r ii  
P c a a s a a d »  sêo s ali® õ2a«l£s>s

A ’ venda em todas as g jiva*a-  
r i a s ,  e nos A r
issaszeass ÍK^aístMa.

Pedidos especiais ao escritório: 
Hiena «Is? A s*co  á »  EJssasseS- 

5 3. S.°— UisSíòa. 
P re ço ........ í-lr.

j a c i n t o
M a r c f i i c s  

C o r  r e l a  ?

com Serralbiría jVkcamca
na Avenida Antonio José 
d’Almeida, (antiga oficina 
do Anica). Aldegalega, par­
ticipa a todos os seus ami- »
gos e ao público em geral 
que se encarrega de iodos 
os trabalhos concernente* 
á sua arte. como: máquinas 
a vapor, bombas de preis- 
são, bombas para póços, 
bombas para trafegar, cal­
deiras de distilação, má­
quinas de costura, bicicle­
tas. motocicletas, motores a 
gazolina, portas de estufa, 
grades, portas para jazigos, 
armas de fôgo, balanç-.s 
de tidos os sistemas, nó- 
ras de ferro, etc., etc.

Todos estes trabalhos 
são garantidos e ezecuta- 
dos com a maior prontidão 
sem que o freguez tenha a 
necessidade u& recorrer a 
Lisbôa, ficando a^sisn bem 
servido e com pequeno dis­
pêndio.

lheira e as S " . ‘s Maria Cos­
ei Coelho, Joaquina Sal­
tão e Custodia Maria, es­
tas. quatro ultimas pes­
soas como uns dedicados 
enfermeiros; e muito espe- 
cialmenlè o ilustre medico 
d’esta vila Dr. Lourenço 
Gonçalves Rita, pela sua 
■i nescedi vel dedicaçãoe mu 
to zêlo. de que deu provas 
para conseguir ;salval-os da 
morte apezar do caráter 
agudo da doença. A todos, 
pois, o seu profundo reco­
nhecimento.

A s s o c i a ç ã o  bc S o c o r r o s  M u -  

í u o s  lâdòcgaTeija  í l p o r a r i a

F i  A z i a
E  AS

D o r e s  c i o  e s t ô m a g o

Convoca a reunião d’As- 
sembléia geral ordinaria 
oara o dia oito do Co rren­
te, pelas vinte horas, na sé­
de da Associação, a fim de 
eleger os corpos gerentes 
que hão de funcionar no 
ano de 1919.

Não reunindo a Assem- 
biéia por falta de número 
fica, desde já, cnnvocad- 
nova reunião para o dia 
quinze, á mesma hora e no 
mesmo local, funcionando 
com q,uaj[quer número de 
socios.

Aldegalega 8 de dezem 
bro de 1918.

0  Vice presidente da A ssem ­
bleia ge- a l . — Manuel Tovafcb 
Sardão-

Segubdo  refere 0 in teressante 
jo rn a l  «Q T rabalho» , de Setúbal,  
tán tò  na Bélgica, cortro -na Ame- 
r icá, 'À lem-aCha e; Suissá , pensa 
se b às ta tú e  no fnagno assunto da 
hospitalisação dos alienados.
' Assim,- g raças aos esforços de 
alienistas iiustres éomo o Dr.  Pi 
nel e D r.  Ylle, os bárbaros e 
cruéis  t ra tam en tos  que ate então 
eram  dados aos doentes d ’esta 
espécie,, foram suosfitoidos por 
outros que' 'se1 baseiam na pácien . 
èia, na‘ bondade, na persuazão e 
no' t raba lho .  P a r a  a tender  a êste 
ú ltim o ponto eziste n a  Bélgica a 
colónia agricola de Greef ,  e na 
A m éric a  a de'. M assach«§sets .on­
de foram instaladas 1 :500 gel ras 
dc  te rrenos de pas tagens,  flores­
tas, porn.ares e ,de sem eadura .  N a  
S uissa  os, abanados, empregam- se- 
em diferentes cargos, inclusi.yè a, 
ja rd in ag em .  É  é tal a a r te  e a 
bôa ; disposí^ào ‘ d ’esse a/iio que i n,a i  F UL”
um' cronista afirraon une ao vi j ^UntlO IX ^O nhcC in iê rí tO ^c l ÍÓ 
sital-o parece a g e n te  açha.r se i d a S  a s  p e S S O a S  q u e  p o r  C ies  : 
em um meio de elegantes vilas j s e  i n t C r e s s a r a n i .  p r i n c i p a l -  { 
do que 11’iim ho«pitai d ,  doidos,.- J f n e n t e  o g  srs>  M a n O c í  J o s á  i 

C o m a  se ír»,:a d 'uaia uif- iâj «iril

n g i

* TCiT
i*i L.a a m

a o c c B - R i e n c o

AfiI5Àn®'
Jacinto da Silva iça e Ma­

ria José d;í Silva Iça ve 
em, por êste meio, agrade­
cer muito reconhecidamen 
te a todas as pessoas que 
se dignaram acompanhai 
á derradeira morada os res­
to-- mortais de sua choradu 
filha Carolina de Azevedo 
Iça e bem assim a t-odas a- 
quelas que, quer por car­
tões quer deixando escrito 
c seu nome lhes deram pê­
sames. Outrosim agrade­
cem a todas aquelas que 
durante a doença da extin­
ta se interessaram pelas 
suas melhoras indo ou 
mandando saber do seu 
estado.

Aldegalega, 7 de de­
zembro de 1918.

desaparecem tomando uma e duas horas depois 
de cada refeição, dois comprimidos de «Bicarbo­
nato de Sodio Composto «Baniias».

Fi E i i t e r c c o J I t e  
m u c o  -  r n  b  r  a  si o s a

E  A

P r i s ã o  d s  v e n t r e
'Cúram-se, seguindo uma dieta especial e toman­
do meia hora antes de cada refeição, um ou dois 
comprimidos de

L R C T O S  Y P Í  B I  O S  I  M H

com um copo de agua assucarada.

& dos
u  s

zm áo 68Í0 
intestinos

E  AS

Bio,csiões ctolorosas oit bemorabas
Curam-se completamente, tomando no meio de 
cada refeição, um ou dois comprimidos d-e «Car­
vão Naphtplado e Anisado «SANiTAS».

Est'es m edicam entos acham  se á venda nas boas farma- 
cias e lio depósito de L isbôa: J S c l® ,  % » t Í T Í ( l g d e  «& C’. a 
— Rocio, i21 ,  122. — Ped ir  in s truções ,  que serão rem etidas 
na volta do correio ao
SB 
Eí;3I3 es? 'ss*'sa VôaTa sa w iXtíss

1 — TUAVESS^ 20 ÚArtWQ — 1

A UNIÃO LISBONENSE
J, Rodrigues, L.da

Amplo e bem sortido estabelecimento de jVícdas, 
fanqueiro, rcuparía e muitos outros artigos.

P r e ç o s  s e m  c o m p e f e n c i a  e a o  a l c a n c e  òe t o b o s

O seu proprietário pede uma visita á

41. ft. BA mÇA BA fí 6UEISA, 45
EScecbc caeoasaésadas de áoílws «?s aríig®s.

ÁLCOOL DE mm
Rectificado, de 96 graus

garantidos.

Fahrica de

Artnr de Jesus O liveira/ 
esposa e filhos, completa­
mente restabelecidos da 
gripe pneumónica, veem 
tornar publico o seu pro-

V  l i  t e í ÍQ GÍL
nesta vila.

, ------—Hr
Mais ninguem de Portu­

gal pode garantir aos Ex.mo*

b  ra esta s. £2 s® . sraa s*sa
W  - i V i \ i  , J  « -U * b >  -a - n  
w  b z s s  f a  1 m s r c & a  i v j  a s a

I iregueze um ool tao

■p g e n é ro sa  nào nos consta que 
rm  Pori-,(;?al a lg iie m  » -prM en 

;io m ocos,uesse reansar  ou.

Salgueiro, 'José M;-rtins,■ 
!oão Aguiar. / ' Ifredo José
ia  F.ilva, L‘obcrto Cárva-

T rez Casas com um 
grande quintal arborisado, 
rô co.com nóra, adega, ca­
sas de arrecadação e co­
cheira Frata-se com João 
Martins'" Mortai, rua dw 
Quartel— Aldegalega.'

| puro, izento de ólios e éte­
res e-com tão alta gradua-* o
cão.

centeio e batata é a conhe­
cida e acreditada purguei- 
ra composta com farinha 
de tremoço. Ver?de-se em 
•acas de cinco arrobas ao 
preço de .8S700 réis. em 
casa do sr. Pedro dos San­
tos Correia, rua do Cais—  
MOI Fa .

N. B.-— Cada saca r e g u ­
la pas a uni alqueire d e  t r i ­
g o -  900

94'

! I s ?  f í  I í  X 1 ? ?  4I Ly 3 t I >' V:... I S i j -.

O rneihor adubo pa.r 
sernenlei! as ue íava, tnga

V P V f lip  0 5?
1 -ILL»ílL i5 íii

CíMTt-ça, • em bom- esta­
do, e duas muares. Trala- 

J se com Manuel Ferreira no 
j - itio da H-u-tinha, de Sari- 
í lhos Grandes.


